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A Dislexia é para mim um obstáculo a ultrapassar
com o qual tenho que lidar todos os dias. A dislexia
afecta a leitura e a escrita e também a orientação
direita e esquerda, temos dificuldade em interpretar
textos. Na minha infância eu não sabia que tinha
dificuldades na leitura e procurava excluir-me da
aula, isto para passar despercebido. No meu caso,
foi detectado quando tinha 14 anos. Se tivesse sido
diagnosticado mais cedo, podia ter tido outro apoio
e as dificuldades que tenho podiam ser menores.

Ivo Cristo

No 2º ano do 1º ciclo fiquei a saber que tinha
dislexia (entre os 6 e os 7 anos de idade). Fui primeiro
atendida pelo Pediatra e de seguida pela psicóloga,
Dra. Fátima Augusto, pela qual fui muito bem recebida.
Fui avaliada para saber que tipo de dislexia tinha.
Na escola passei para o artigo 319 e a ter apoio.
Algumas professoras acharam que por eu ter dislexia
era diferente dos outros, davam-me fichas do 1º
ano. Quando estava matriculada no 4º ano, ensinavam-
-me a matéria do 3º; mas fiz as provas globais do 4º
ano e passei para o ciclo. O meu psicólogo passou
a ser o Dr. Marcos Santos. No ciclo não senti tanta
discriminação por parte dos professores, embora
alguns colegas gozassem comigo por causa de dar
muitos erros e por ter dificuldades a ler. Agora estou

nesta escola e não me sinto discriminada mas os
meus colegas não percebem o que é a dislexia.

Maria José Ferreira

A minha professora de Língua Portuguesa do
9º ano falou comigo em particular para me dizer
que provavelmente eu tinha uma dislexia. Depois fui
a uma terapeuta da fala porque tenho dificuldades
de expressão oral, não pronuncio bem as palavras
e faço confusão entre sons, como pre e per, por
exemplo. A seguir fui a uma psicóloga, realizei alguns
testes e fiquei a saber que, para além da dislexia,
também tenho um défice de atenção e disortografia.

Agora estou no 10ª ano no curso de Artes
Visuais,  tenho algumas dificuldades, principalmente
a Filosofia. No princípio do ano, a Geometria
Descritiva A também foi um problema devido às
direcções dos ângulos (dir. esq. cima baixo). Mas
como sou uma aluna com Necessidades Educativas
Especiais, tenho um Projecto Educativo, por isso a
Professora de Português não desconta pelos erros
de ortografia e o último teste de Filosofia foi oral
(não correu muito bem porque fiquei nervosa com
esta nova experiência). Os meus colegas dizem que
eu sou uma sortuda, eu penso que não. Por um lado,
é bom ter ajuda mas, por outro, ser diferente...

Mariana Furtado

ESPAÇO SPO: Dislexia pela voz dos alunos ...

Correndo o risco de parecer saudosista de
outros tempos, o que, adianto já, não sou (até porque
não tenho idade para isso), devo dizer que temo
pela saúde da educação em Portugal. Não é um
temor passageiro ou, mesmo sendo constante, um
daqueles, mais um, que suportamos e carregamos
como fazendo parte do pacote da vida. Não. Temo
a sério. Como uma aflição. Temo como a uma daquelas
dores fininhas nos nervos dos dentes. E como um
médico (modéstia à parte) procuro diagnosticar o
problema e apontar as causas. E concluo:

1º Problema – O encarar da educação como
domínio ou responsabilidade exclusiva de um
ministério ou de uma secretaria regional. Como se
tudo que fosse para além da tutela oficial da educação
não contribuísse positiva ou negativamente para a
formação ou instrução dos cidadãos. E mais grave

do que isto; como se apenas os responsáveis directos
pela pasta tivessem que responder e preocupar-se
com este domínio. Passo a explicar: um Governo
(seja ele central ou regional) deve ser um todo
solidário e cooperante que traça um programa e
enceta as devidas acções para o cumprir. Parece
óbvio. No entanto, não é raro ouvir ministros e
secretários de estado desculpando-se com os
responsáveis das finanças ou darmo-nos conta da
aprovação de legislação governativa, que, não sendo
proposta da tutela, lesam os interesses da educação
(é o que se passa com muita da legislação laboral
que esquece que os trabalhadores são homens e
mulheres e toma-os apenas como uma mercadoria.
Esquece que os trabalhadores têm famílias que
precisam de um forte apoio, e têm filhos que precisam
de criar uma estrutura emocional sólida, para que
possam assimilar conhecimentos e práticas
indispensáveis).

2º Problema – O entendimento da educação
como despesa e como vantagem exclusivamente
individual. Subsiste ainda nos discursos a ideia de
que a educação é um factor de desenvolvimento
social e como tal a formação de cada um é uma mais
valia colectiva. No entanto, cada vez mais, habita no
pensamento de muita gente a noção de que as
motivações pessoais devem estar acima dos estímulos.

Senão vejamos: o que justifica que cada vez mais os
gastos com a educação seja tomados como um
desperdício financeiro e se encontrem soluções (ou
melhor; não soluções) que passam pela degradação
do sistema (redução do número de professores e
precariezação do trabalho, corte no investimento
em equipamento estrutural, destruição do ensino
profissional público, redução do apoio social, etc.);
o que justifica que os professores esqueçam o seu
sentido de missão e tomem a tarefa do
ensino/aprendizagem não como uma questão a ser
resolvida mas como um dilema exclusivo dos alunos
que devem optar  entre o ócio e o trabalho; o que
justifica que cada vez mais os encarregados de
educação se preocupem, não com a aprendizagem
dos seus educandos mas, apenas com os resultados
finais?; o que justifica que cada vez mais estudantes
ignorem o sentido de dever (o dever para com os
encarregados de educação, professores, colegas e,
de um modo geral, para com toda a comunidade)?

3º Problema – A desvalorização do
conhecimento. A nossa sociedade enaltece cada vez
mais uma imagem de sucesso associada a valores
efémeros e superficiais, cultiva o individualismo e o
facilitismo. O resultado é a formação de novas
gerações alienadas dos maiores bens da humanidade:
o conhecimento e a solidariedade, e que viverão

inevitavelmente, a título individual, uma crise profunda
porque a realidade é bem distinta da cultura enlatada
que nos servem as revistas cor-de-rosa, os jornais
sensacionalistas, as telenovelas e os “reallity shows”.
E apesar de esta ser uma verdade incontestável ela
é também uma verdade esquecida. É muito mais fácil
sonhar toda a vida do que transformar a vida num
sonho.

E como curar a educação desta terrível
enfermidade? Em primeiro lugar é urgente o empenho
de todos: dos governos na assumpção plena das suas
competências, sem desculpas e sem cedências aos
interesses divergentes da educação; de professores
na exigência do respeito de todos pelo lugar
fundamental que assumem e de uma escola digna
da função social que desempenha e, de pais e
encarregados de educação no cumprimento integral
do seu papel e na demanda pelas condições
necessárias para tal, a alunos na dedicação prioritária
ao seu enriquecimento individual, a toda a
comunidade na eleição do desenvolvimento social
e cultural como principal tarefa da cidadania. Em
segundo lugar deve ser atribuída e assumida por
todos uma boa dose de responsabilidade.

Irene Sá
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Olá mafarricos e mafarrecos! Daqui o Mad
Professor com mais uma lição de vida daquelas que
se esquecem no dia seguinte! Épa… espera aí…
como é que vocês se podiam lembrar do Mad
Professor? Se calhar

ainda andavam de fraldas nessa altura! Como
o tempo passa! Ainda agora tive aí a dar aulas e,
quando olho para a minha filha, que aí nasceu, já
passaram cinco anos! É tudo rápido demais, uma
chama que arde com mais força nuns do que noutros,
mas sempre brilhante, efémera e misteriosa. O que
interessa o tempo?

Bem, interessa o que fazemos dele e interessam
as recordações que cada um colecciona na sua

memória para montar uma personalidade.
Da vossa ilha nunca me esquecerei do ar puro

e denso, do azul profundo do mar e do pôr-do-sol
da Praia de Porto Pim. Lembro-me das ondas a bater
contra o porão da avenida e das imagens sublimes
da caldeira e da vista para o Pico. E depois, claro, o
dia do nascimento da minha filha! Todos os momentos
eram mágicos, até quando o céu descarregava dilúvios!
Sei que vocês já sabem, e posso confirmar, que têm
muita sorte de viver com toda essa tranquilidade
que só a natureza nos pode proporcionar!  Este ano
estou a trabalhar na Escola Básica Paulo da Gama,
na Amora - Seixal, ao pé de Lisboa. Os jovens daqui
são tão irrequietos como os daí, têm a mesma forma
de vestir (salvo algumas aves raras) e as mesmas
dúvidas e desejos. Aqui existem mais carros e mais
gente mas o essencial permanece. Toda a gente
precisa de amigos, de afecto, de um trabalho onde
se possa realizar e de libertar a alma com actividades
desportivas e artísticas. Escrevo para saudar a
comunidade do jornal Arauto e, em especial, a
personalidade magnífica que lhe dá vida, o professor
Gonçalo Cabaça (desculpa lá companheiro, vais ter
mesmo que imprimir isto). Para que tenham uma
ideia, este é o melhor jornal escolar que já vi. Das
capas aos gráficos e desenhos, das críticas aos
desabafos, das crónicas às declarações, este jornal
é rico de conteúdo e formativo na sua acção. Para
alem de ter momentos hilariantes! Aproveitem e
participem em força porque existem escolas com
jornal escolar em que os alunos nem sequer sonham
que ele existe! Companheirooo…força aí!!!

texto e desenho Rodrigo Miragaia

A existência de um hospital ou, antes, da Santa
Casa da Misericórdia, data dos primeiros anos de
1500. As Misericórdias foram, por assim dizer, os
primeiros hospitais do reino. Tinham por função
ajudar as raparigas pobres, amparar as viúvas, recolher
e educar os órfãos ,agasalhar e tratar dos enfermos,
resgatar os cativos, acolher os peregrinos
necessitados, garantir sustento aos presos sem
recursos e, aos condenados, dar conforto religioso
até ao cadafalso. Consta que foi entre 1520 e 1522
que se constituiu a Irmandade da Misericórdia
Faialense. A Misericórdia subsistia essencialmente
de doações e esmolas, embora na sua maior parte
muito modestas.

Contudo foi a partir do final do século XVIII que
avultadas doações começaram a entrar nos cofres da
Misericórdia. A mais prestigiada terá sido do honroso
faialense Walter Bensaúde que, quando faleceu, deixou
o valioso donativo de 200 contos ao Hospital da Horta.
Como reconhecimento, a administração do hospital
deu o nome daquele cidadão à sua casa de caridade
(Hospital Walter Bensaúde).

No ano de 1832, quando da organização do
corpo expedicionário liberal, foi o convento de S.

António utilizado como hospital militar. Entretanto,
partiram as tropas e a Santa Casa, por falta de
instalações, requereu o edifício devoluto. Contudo,
por este não possuir as condições necessárias, no
dia 13 de Fevereiro de 1835, mudou-se para o
convento de S. Francisco e seus anexos. Mesmo
assim, a administração não estava satisfeita, pois
também estas instalações já eram algo antiquadas,
nascendo assim o desejo de possuir uma casa nova
feita de propósito.

Em 1878 começou-se a capitalizar verbas para
a construção de um hospital e, no fim de 1900
recolhera-se cerca de 22.412.770 réis, tendo,
entretanto, aparecido outros apoios governamentais
e alguns privados.

Foi a 2 de Janeiro de 1901, pela uma hora da
tarde que, perante enorme multidão, se fez o
lançamento da primeira pedra, com a prestigiada
presença do Governador Civil, Visconde de Leite
Perry, e do Presidente da Câmara, Barão de Roches.
Encerrado na primeira pedra ia um auto lavrado em
pergaminho a comemorar tal empreendimento.

E assim se fez o dito Hospital que tantos acolheu
e, entre as suas paredes, tantos salvou. É pena o dito
edifício, de obra monumental, estar ainda devoluto
e ao abandono. Diz-se que serão as futuras instalações
do Departamento de Oceanografia e Pescas...

Ronaldo Rosa, 10ºD, nº100

Uma vez que a temática do Arauto é Educação
para a Saúde, os Momentos de História debruçam-
-se neste Período, sobre um das primeiras
instituições de saúde no Faial.

O HOSPITAL(v
el

ho
)

MOMENTOS
DE HISTÓRIA

Manhã de céu cinzento. Andava eu a passear
pelas arcadas, onde se cruzavam conversas animadas,
outras não. No meio de algumas, saía “Bom dia, Sr.
Auxiliar” com algum ânimo ou não, porque era
segunda- feira e estava tudo de baixo astral. Mas o
pior estava para vir. Quando se ouve o toque de
entrada das 8:30 já com algum atraso, entram alunos
e professores também atrasados devido aos
engarrafamentos das horas de ponta. O que mais
me espanta, então, é a entrada de alguns professores
(uns da casa, outros de passagem) que estacionam
o carro a meio da linha ocupando dois parques.
Saem do carro, nem o bom dia dizem. Eu como
Auxiliar desta Escola tenho o direito a um bom dia,
como todos os outros colegas Auxiliares. Mas lá

vamos: “Desculpe lá, senhor professor, o seu carro
não está devidamente estacionado.” “Olhe, Sr. Auxiliar,
estou atrasado, agora não posso.”. Pega a chave e
diz: “Sabe conduzir?”. Espantado respondo: “Não,
senhor professor.” “Depois das 9:15 vou estacioná-
-lo melhor.”. Mas o que é isto?! Os Auxiliares
tornaram-se arrumadores de carros, digo cá para
os meus botões. Bem, espero não levarem isto muito
a peito, senhores professores, quem sou eu para
estar a julgar os vossos erros.

Eu, como membro da segurança desta escola
estou a fazer o melhor pela segurança da mesma. Sei
que o espaço é reduzido, mas sejam compreensivos.

Esta é mais uma crítica do nosso dia – a – dia.
J.M.

BOMBA  RELÓGIO EM CONTAGEM DECRESCENTE
Cantinho do funcionário
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Porquê professor? Porquê?
Neste artigo quero falar de uma historia que

poderá acontecer com qualquer  professor.
Lá de vez em quando, todos nós somos

confrontados com certas e determinadas situações
bizarras numa química de professor / aluno.  Estas
situações podem surgir quando um aluno expõe
uma dúvida ao professor e este age de modo
imponderado e até mesmo rude!  Não consigo
compreender como é que num mundo onde os
professores foram treinados a decifrá-lo, e onde
tudo nos parece muitas vezes um bocadinho obscuro,
continuem sem saber utilizar toda a pujança e
robustez da palavra “omnipatente”: Porquê. Por acaso
algum dos professores já pensou no porquê de o
aluno ter posto aquela questão que não tem muito
a ver com a matéria do dia? No porquê daquela
questão que nos parece tão óbvia e suavemente
burra? Ou no porquê daquela resposta, enquanto
poderia ter dito a mesma coisa em menos palavras?
Já pensaram que quando um aluno coloca uma dúvida
pode ter objectivos adjacentes? Talvez não
perguntaram o porquê a si próprios a quantidade
de vezes suficiente e até parece que há uma falta de
porquês dentro de vós!!... Deixem-me que vos diga
que é da conclusão dos “objectivos adjacentes” que
muitos alunos constroem a sua rede de raciocínio
e conseguem, desse modo ir completando “as peças
do puzzle” da sua cabecinha. A mim dizem-me que
“tenha essa mania de ser diferente”, e talvez até
tenho. Eu acredito! Mas o que me faz fechar tantas
vezes os olhos e abanar a cabeça na horizontal com
ar de tristeza, é não se terem interrogado: porquê?

Mas porque é que os professores não se
questionam? Hmm...

Parece-me, contudo, que existe uma falta de
porquês dentro das pessoas, e falta um bocadinho
de psicologia que ajudaria a perceber que “isto
funciona assim” e “aquilo funciona assado” inside of
everybody’s mind!

Na historia abaixo, tomem especial atenção à
atitude tomada pelo professor, em função da resposta
dada pelo aluno:

“Pergunta num exame de Física, Universidade
de Copenhaga. Questão: "Descreva como determinar
a altura de um arranha-céus usando um barómetro."

Um estudante respondeu: “Amarre uma longa
corda à parte mais estreita do  barómetro, a seguir
faça baixar o barómetro do telhado  do arranha-
-céus até ao chão. O comprimento da corda  mais
o comprimento do barómetro será igual à altura
do  edifício.“

Esta resposta altamente original enfureceu o
examinador ao ponto de chumbar imediatamente o
estudante. O estudante apelou baseando-se no facto
de que a sua  resposta estar indubitavelmente correcta
e a universidade nomeou um árbitro independente
para  decidir o caso. Na verdade, o árbitro decidiu
que a resposta estava  correcta, mas que não
demonstrava qualquer  conhecimento de Física. Para
resolver este problema  foi decidido chamar o
estudante e permitir-lhe que em  seis minutos
providenciasse uma resposta verbal que  mostrasse,
pelo menos, uma certa familiaridade com os
princípios básicos de Física. Durante cinco minutos
o  estudante ficou em silêncio, franzindo a testa,
pensativo. O árbitro lembrou-lhe que o tempo estava
a passar, ao que o estudante respondeu que tinha

diversas respostas  extremamente relevantes, mas
que não sabia qual delas  utilizar. Sendo avisado para
se  despachar, o  es tudan te  rep l i cou :
“Em  primeiro lugar, poderia pegar num barómetro,
ir até  ao telhado do arranha-céus, deixa-lo cair ao
longo da  parede e medir o tempo que ele demora
a atingir o chão.  Desta forma, a altura do  edifício
poderá ser trabalhada a  partir da fórmula :
H= 0,5g x t2 .  Mas isto seria mau para o  barómetro”;
“Ou então, se o sol estivesse a brilhar, poderia medir
a altura  do barómetro,  depois de assenta-lo na
extremidade e medir o  comprimento da sua sombra.
Em  seguida, iria medir o  comprimento da sombra
do arranha-céus e, depois de  tudo  isto, seria uma
simples questão de aritmética proporcional  para
calcular a altura do arranha-céus“; “Mas, se quiserem
ser rigorosamente científicos acerca disto,  poderão
amarrar uma longa corda ao barómetro e abana-lo
 como um pêndulo, primeiro ao nível do chão e
depois ao  nível do telhado do arranha-céus. A altura
é dada pela  diferença na força da gravidade. T=2p“;
“Ou, se o arranha-céus tiver uma escada exterior
de emergência, será mais fácil usá-la e marcar a altura
do arranha-céus em comprimentos do barómetro,
e em  seguida adicioná-los por aí acima“; “Se,
simplesmente, quiser ser chato e ortodoxo na
resposta, certamente, poderá usar o barómetro para
 medir a pressão do ar no telhado do arranha--céus
e no  solo, e converter os milibares em pés para dar
a altura  do edifício“; “No entanto, e uma vez que
estamos constantemente a  ser exortados a exercitar
o pensamento independente e a  aplicar os métodos
científicos, indubitavelmente a  melhor forma seria
ir falar com o porteiro e perguntar se  ele gostava
de ter um barómetro novo e bonito:  oferecia-lho,
desde que ele me dissesse a altura do arranha-
céus.“recebido por email.

Como a “má língua” é coisa que não falta nesta
terra, digo já que não estou a tentar comparar
ninguém com ninguém, apenas queria salientar a
atitude irreflectida do professor que neste caso foi
a de chumbar o estudante... Mas podia ser outra
situação qualquer! Por acaso o estudante que aquele
professor queria chumbar chamava-se Niels Henrik
David Bohr.

Niels Bohr acabou por ser um excelente
professor e cientista que, de entre muitos estudos,
se destacou pelo estudo da estrutura dos átomos
e pela qual foi reconhecido quando ganhou o Prémio
Nobel da Física de 1922. Publicou vários livros como
por exemplo: A Teoria Espectral e a Constituição Atómica;
 A Teoria Atómica e a Descrição da Natureza; A Unidade
do Conhecimento, que descrevem os seus principais
raciocínios.
Podem encontrar mais informação sobre Neils Bohr em:
http://nobelprize.org/physics/laureates/1922/bohr-bio.html

(Fotografia de
Neils Bohr) -----------»

Eu aposto que Neils Bohr
se perguntava a si mesmo
porquê...

                   Miguel Luís
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A insuficiência de insulina pode dar lugar a
numerosos distúrbios como o aumento da
concentração de glicose (açúcar) no sangue
(hiperglicémia). A Diabetes é uma afecção crónica,
pelo que o tratamento deve ser contínuo e
prolongado, geralmente para o resto da vida.

O valor de glicemia, ou concentração de glicose
no sangue após a ingestão de 75 g de glicose: em
condições normais, a glicemia sobe durante a primeira
meia hora para descer na meia hora seguinte até
aos valores considerados normais; nos casos de
intolerância à glicose, (transtorno que predispõe a
diabetes), a glicemia sobe a valores superiores e
mantém-se durante mais tempo elevada. Quando a
glicemia se mantém alta considera-se que existe
diabetes.

Os valores da pressão arterial não são uniformes
ao longo da vida, normalmente vão aumentando de
forma progressiva desde o nascimento.

Ao medir a pressão arterial registam-se dois
valores: a pressão arterial máxima, que corresponde
ao momento em que o coração exerce mais força
e a pressão arterial mínima, correspondente ao
momento em que o coração se relaxa.

Considera-se uma pessoa hipertensa se, de
maneira habitual, o valor da sua pressão arterial
mínima for superior a 95 mm Hg, ou se a sua pressão
arterial máxima ultrapassa os 160 mm Hg (milímetros
de mercúrio). Contudo só se pode considerar uma
pessoa hipertensa se ao longo de um tempo a sua
tensão arterial ultrapassar os valores ditos normais
(consoante a idade). A hipertensão faz com que o
sangue circule de forma turbulenta, pelo que pode
produzir lesões nas paredes internas das artérias,
o que favorece o depósito de substâncias e a evolução
da arteriosclerose.

A hipertensão arterial é uma doença grave que,
apesar de em qualquer momento poder provocar
complicações, costuma evoluir durante muito tempo
sem apresentar manifestações. Por isso a fórmula
ideal para a detectar é o controlo periódico da
tensão arterial.

Factores de risco: consumo excessivo de sal
(ou alimentos ricos em sal), de álcool, sedentarismo
e stress. Além disso, a hipertensão é mais frequente
em indivíduos com familiares hipertensos, o mesmo
acontecendo com os que padecem de diabetes,
entre outras.

Por outro lado, uma pessoa hipotensa é a que
possui valores abaixo dos ditos normais, isto é, a
pressão máxima é inferior a 90 mm Hg ou a pressão
mínima é inferior a 60 mm Hg. Algumas pessoas
com hipotensão permanente padecem de incómodos
como a sensação de cansaço, sonolência, tonturas,
dores de cabeça, entre outras.

O Stress é um termo mais amplo e significa sobretudo
uma sobrecarga imposta ao indivíduo, que cria um
estado de tensão excessiva.

O stress é um elemento natural da vida, na nossa
sociedade actual. Em qualquer cidade, por mais pequena
que seja, produzem-se múltiplas situações de stress
durante as vinte e quatro horas do dia.

A sobrecarga da responsabilidade, a adaptação
a uma mudança, a personalidade e o estilo de vida
e de trabalho provocam stress. Este manifesta-se
sob a forma de ansiedade, insónia, enxaquecas,
irritabilidade. Se a situação de stress for crónica,
podem aparecer enfermidades psicossomáticas,
como a úlcera duodenal.

Por exemplo, estudar até ao limite do
esgotamento é tão improdutivo como descansar
numa posição incómoda. Uma boa planificação inclui
a distribuição de ambas as actividades em tempos
e espaços adequados.

Angelina Rodrigues

QUESTÕES DE SAÚDE
Primeiro e segundo prémio do concurso de
caricaturas no dia da Escola

1º

2º

Num conselho de avaliação...
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A nossa escola venceu brilhantemente a edição
de 2005 dos JDE. Esta participação foi excelente
não apenas pela classificação obtida, mas também
pela sua expressão (5 pontos de vantagem) e pelo
fair-play e comportamento social da nossa comitiva.
Para além da componente desportiva, ganhámos
também o prémio «melhor organização» (250€
em equipamento desportivo), que premeia a forma
como decorreu todo o processo de planeamento
e organização, desde as Actividades Desportivas
Escolares até à participação nas fases zonal e regional.

Assim, a nossa escola voltou às boas prestações
desportivas, à semelhança do que já havia acontecido

à alguns anos, nas primeiras edições dos Jogos
Desportivos Escolares.

Bem hajam todos os alunos que participaram
nas Actividades Desportivas Escolares, bem como
todos os Professores e Funcionários que os
enquadraram.

Da parte do Departamento de Educação Física
fica a promessa de manter o investimento humano
nestas actividades que complementam a disciplina
de Educação Física e são um ponto de afirmação da
Escola na região.

O Coordenador de Educação Física
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Segundo Themudo Barata, aquando da sua visita à
nossa escola, a actual geração jovem terá pela primeira
vez, na história da humanidade, uma esperança média de
vida inferior à dos seus pais. Isto é, pela primeira vez, os
filhos vão viver menos tempo do que os pais.

E porquê? Perguntam os mais distraídos. Porque cada
vez se começa a fumar mais cedo. Porque o exercício
físico tem vindo a ser substituído pelos jogos de
computador (sedentarismo). Porque a bucha ao lanche
tem sido substituída pelo chocolatinho na máquina.

Os grandes problemas actuais são as doenças
cardiovasculares: Aterosclerose e Hipertensão arterial (a
maior causa de morbilidade e mortalidade do Mundo
Ocidental)

A Obesidade e o Excesso de Peso são a grande
epidemia do século.  Os factores de risco não se somam:
POTENCIAM-SE

Portugal é campeão Europeu de acidentes
cardiovasculares. Segundo o Instituto do Desporto de
Portugal “Um euro investido em actividade física equivale
a uma poupança de três a quatro euros em despesas de
saúde.”
Alguns estudos realizados:
- Morris (1953) - Menor mortalidade dos Revisores do
que dos Motoristas
- Kahn (1963) - Menor mortalidade dos Carteiros do que
dos colegas Sedentários
- Paffenbarger (1986) - Em 18.000 antigos alunos de
Harvard pequenos níveis de actividade associam-se a
menor mortalidade

“A manutenção da saúde assenta no contrariar a
tendência para a redução do exercício. Não existe nenhuma
forma de substituir o exercício, porque com o exercício o
calor sobe naturalmente e todas as substâncias supérfluas
são expelidas, enquanto em repouso o calor baixa e as
substâncias supérfluas são geradas no corpo, mesmo se os
alimentos forem da melhor qualidade e em quantidade
moderada. E o exercício tambem expele o mal feito pela
maior parte dos maus regimes que a maioria dos homens
segue.”

Hipócrates- 420 AC

Este sufoco dos pulmões (que querem ser
puros) foi trazido das Américas e rapidamente se
implantou no quotidiano da vida dos europeus.
Movimentador de grandes fortunas que lucram com
a morte, o tabaco é fruto das grandes tabaqueiras
capitalistas que tentam tornar-nos servos do império
que eles criaram. Se pensam que se tornaram livres
da tirania que, num tempo que já lá vai, vos foi
imposta, então estão enganados, depois da
independência política (fascismo) vem a dependência
económica. Somos servos do mundo capitalista em
que vivemos, em que o bem pessoal é sobreposto
ao bem comum. A riqueza de uns (das Tabaqueiras)
são a pobreza de outros que, sem saber, são forçados
a pregar os pregos do seu próprio caixão.

As grandes empresas da morte estão a tomar
conta do mundo, tentam fazer-nos dependentes do
vício e até nos fazem comprar a nossa passagem
p`ró além. Com a nova lei que foi decretada pelo
Governo, que consiste na proibição de fumar em
locais públicos, surgiu uma nova esperança para nos
libertamos das correntes do fumo que nos aperta
os pulmões num sufoco insustentável. Contudo se
esta directiva não for feita cumprir por todos, pouco
impacto causará. É por isso que digo que este
movimento terá de partir de vós, meus amigos, desta
escola. É importante que todos cumpram esta lei e,
quando digo todos, é mesmo todos, não me refiro
só aos alunos mas também aos funcionários e
professores. Especialmente os professores que nos
deviam dar o exemplo. Alguns juntaram-se para criar
uma empresa de construção civil e, neste momento,
estão a remodelar sua casa de banho para a
transformar numa sauna de fumo, é que até nem no
momento do alívio largam o maldito cigarro. Vivemos
tempos difíceis, tempos de provação, se não nos
unimos para livrar Portugal e o Mundo da ameaça

Tabaquista, morreremos às mãos do fumo sufocante,
pois embora muitos não queiram fumar, são obrigados
a inspirar o fumo dos outros que se encontram por
perto. Temos de tentar banir o tabaco e as suas
empresas de Portugal, temos de nos unir para
enfrentar a nova ameaça deste século. Já não existem
Czares, contudo existem imperialistas, continua a
haver empresas czaristas que só pensam no lucro
e na nossa servidão total perante eles. Amigos!
Pegaremos nas armas da razão e do diálogo para
assim conseguirmos unir-nos contra esta nova ameaça
aos valores humanos, lutaremos até ao último não
fumador... E fiquem sabendo que eu prefiro borrar
um pé todo a tornar-me fumador, pensando bem
até borrava os dois; pena só termos dois, senão
ainda borrava mais um.

Ronaldo Rosa, 10ºD, nº100

FUMA POR TI POR MIM, FUMA PELOS DOIS...?
Saudações, estimados leitores! Neste artigo irei falar-vos de saúde, mais
precisamente das causas e consequências daquele que provavelmente
é um dos piores vícios dos últimos quatro séculos, e principal culpado
de inúmeras doenças como o cancro. É claro que vos falo do tabaco.

PALAVRAS CRUZADAS
  1-«Medicamento» para a obesidade
  2-Controla a vida e o amor
  3-«Inferno» do açúcar
  4-Fumador que não fuma
  5-Músculo cardíaco
  6-Quando em excesso pode levar à
impotência sexual
  7-Imprescindível para a felicidade
  8-Onde circula o sangue oxigenado
  9-O mesmo que vai fumar, vai-te...
10-Ser saudável implica saber...
11-Teste mais famoso da Escola
12-Colesterol mau
13-Tensão arterial elevada
14-Doença da modernidade
15-Reduz o perímetro das artérias
16-Colesterol bom
17-IMC - Índice de Massa...
18-Quando o Sporting perde o Prof.
Gonçalo fica com uma grande...
19-Comida ideal para não ser saudável
20-Morte de algumas células
do miocárdio
21-Não é necessário experimentar
para saber que não presta.
22-È o maior do mundo
23-Ainda vai valer mais que
o petróleo
24-Acompanha sempre a Prof. Catarina
Azevedo e faz mal ao coração
25-1º Presidente da Républica
26-Exercicio ideal para ser saudável
a partir da idade adulta
27-Árvore preferida da Prof. Natália

por Hugo Parente

Procura as soluções algures neste jornal
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Peso(Kg)

Altura2(m)

Índice
de Massa
Corporal

O estilo de vida da maioria dos adolescentes actuais
é de Sedentarismo. E como são passados os tempos
livres? TV: 40% (mais de 4 h/dia)
Jogos de computador: 68% (menos 1 h/sem), 26%
(1 a 6h/sem), 6% (mais de 6h/sem)
Est. Nacional da Rede Europeia HBSC/OMS(1998)

Os jovens começam a fumar cada vez mais cedo.
Em Portugal: (6º, 8º e 10º ano)
- 3.6% aos 11 anos Já experimentaram
- 43,2% aos 15 anos Já experimentaram
- 41,2% aos 15 anos têm consumo regular

Fac. de Motrocidade Humana-Dez 2001

Álcool. Em Portugal: (11 aos 16 anos)
- 71% já experimentaram
- 11% já se embriagaram (2 ou +)
- 12% são consumidores habituais

Fac. de Motrocidade Humana-D 2001

MEXE-TE, PELA TUA SAÚDE!*

Reincidente no concurso “Uma Aventura... Literária” voltou a ganhar
uma Menção Honrosa (já é a sexta vez que em nome da escola a moça
ganha menções honrosas).

Note-se que desta vez houve 9263 concorrentes.
Quem a encontrar, agarre-lhe os ombros com delicadeza e, com um

olhar transbordante de alegria, dê-lhe os mais sinceros parabéns!

Procurada!!!

Ana Maia

*adaptado do título de um livro de Themudo Barata

Bico Doce: (menu de estudante)
Pão de chouriço
Dose de Batata frita
Bolo à escolha
Refrigerante
2,50 euros

Pappa Pizza (menu de estudante)
Fatia de pizza (com queijo)
Donut com creme
Refrigerante
2,75 euros

Volga
Prego à Volga
Dose de batata frita
Refrigerante
3,40 euros

Clube Naval
Hamburguer com batatas
Refrigerante
3,50 euros

Máquina
Chocolate
Croissants com chocolate
Refrigerante
2,40 euros

Cantina
Sopa
Prato de peixe/carne
Fruta ou doce
1,65 euros

A roda dos alimentos têm oito sectores de
alimentos, em proporções diferentes, que devem
estar contemplados em cada refeição para uma
alimentação saudável. Nos cinco locais mais próximos
da escola, analisámos os almoços que os alunos
costumam comer, que custam entre 2 e 3 euros, e
a quantos sectores na roda dos alimentos
correspondem.

ALTERNATIVAS À CANTINA

2 sectores

3 sectores

3 sectores

3 sectores

2 sectores

6/7 sectores

A turma de 10ºA de MACS fez a seguinte
estatística para o Arauto: Foi pedido a 443 alunos
que, de entre a lista assinalassem, colocassem um X
no local onde têm por hábito almoçar nos dias em
que vêm à escola:
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Procura as soluções algures neste jornal

BLOOD
MAKES
NOISE

Os adolescentes dos anos 60, nos quais me
incluo, viveram uma época áurea em vários aspectos,
nomeadamente na música. Tal como agora, elegíamos
os nossos ídolos, “curtíamos” as canções da época
através de revistas, discos e televisão. Actualmente
dispomos de CDs, Walkmans´ e MTV, os estilos e
gostos são outros, há mais oferta em termos de
concertos musicais e discotecas, mas sobretudo
registou-se uma o significativa evolução na tecnologia
de suporte aos instrumentos musicais que tem
permitido a transmissão de novas e mais potentes
sonoridades mas que paralelamente se tem revelado
nociva, sobretudo pelos efeitos devastadores sobre
um órgão tão sensível como o ouvido humano.

E se o som se transforma em ruído (na pesquisa
que efectuei na net refere-se que a palavra noise
tem origem na palavra latina nausea que significa
enjoo) somos afectados duplamente pela componente
de desagrado que a ele está subjacente.

Numa ligeira abordagem científica a esta
temática, convém saber que a unidade decibel-dB
(deci de decimal e bel em homenagem a Alexander
Graham Bell) é usada para comparar níveis de
intensidade de sons (sendo portanto uma razão), e
é definida numa escala logarítmica decimal (logaritmo
de base 10 – log 10 ou simplesmente log).

Nota: logaritmo na base 10 de um número a
(log a) é o número b, tal que 10 b= a

Suponhamos que temos dois amplificadores,
um transmitindo um som de potência P1 e o outro
com uma versão mais forte do mesmo som com
potência P2.

A diferença em dB entre os dois define-se pela
expressão:   10 log       dB.(    )1

2

P
P

Se  tiver o dobro da potência de , virá:

10 log(    )1

2

P
P =10 log (    )2P

P

Se  tiver 10 vezes a potência de , virá:

10 log(    )1

2

P
P =10 log (      )10P

P

Se  tiver 1 milhão de vezes a potência de , virá:

10 log(    )1

2

P
P =10 log (      )10 P

P
6

Esta exemplificação pretende mostrar que é
possível relacionar razões enormes usando
“números pequenos” através da aplicação do
conceito matemático de logaritmo de um número
numa determinada base.

A figura ao lado
ilustra o gráfico
da função f(x)=

Dado que a unidade decibel é uma razão, se
esta for usada para medir o nível de intensidade de
um som, é necessário estabelecer o nível de referência
cujo valor, muito próximo de zero (adoptando-se a
notação - 0 Db), está relacionado com outro
parâmetro, a pressão sonora.

Este valor (0 Db) define o limiar de sensibilidade
do ouvido humano, isto é, o som mais fraco que o
ouvido pode detectar.

Foram realizados estudos científicos com o
objectivo de saber que tipo de pessoas têm um
ouvido sensível ao nível de referência e este foi
encontrado em muito poucos jovens e em pessoas
que não estiveram expostas a música muito alta ou
outros ruídos altos.

Está provado que os walkmans´ são capazes de
emitir níveis de intensidade de som muito altos e
podem ser responsáveis pela maior parte da perda
de audição dos jovens.

Alguns exemplos de níveis de intensidade do som:

Recomenda-se também o tempo máximo de
exposição a determinados níveis de intensidade de
som antes que ocorra algum dano:

Testes científicos revelam que alterações na
circulação do sangue e na actividade do coração
ocorrem quando uma pessoa é exposta a certa
intensidade de som. Até mesmo conversação ruidosa
é suficiente para afectar o sistema nervoso, provocar
desconcentração, irritabilidade e cansaço.

Não é alheio o facto de um professor, perante uma
turma de alunos ruidosos, tenha reacções menos agradáveis
em relação a estes.  E se forem três/quatro turmas deste
tipo ao longo de um dia? A resposta é óbvia.

De acordo com a legislação nacional, os limites
para o nível de ruído, que diferem consoante o tipo
de zona sensível ou mista ( classificação atribuída
pela autarquia) e consoante o período do dia, diurno
ou nocturno, são os seguintes: período diurno -
oscila entre 55 e 65 dB ; período nocturno: entre
45 e 55 dB.

Para que se entendam melhor estes valores,
solicitei colaboração à PSP da Horta, que deslocou
à Escola um agente munido de sonómetro ( aparelho
electrónico que mede instantaneamente o nível de
intensidade dum som ) que efectuou uma medição
debaixo das arcadas e junto à porta da Associação
de Estudantes, nos momentos em que era transmitida
música.

O máximo registado naqueles breves segundos
foi 103 d B e o mínimo foi 97 d B, sensivelmente o
dobro do que é permitido por lei.

Os walkmans´ registam um nível semelhante
a estes com a agravante de uma exposição directa
do ouvido e provavelmente por largos períodos
de tempo. As aparelhagens que os jovens usam
no quarto de cama de certo transmitem valores
similares.

Que este artigo seja um alerta, pois como diz
a canção de Suzanne Vega, even blood makes noise.

Fernanda Trancoso

O máximo registado naqueles
breves segundos foi 103 dB e o
mínimo foi 97 dB, sensivelmente o
dobro do que é permitido por lei.

90 dB
95 dB
100 dB
105 dB
110 dB
115 dB
120 dB

8 Horas
4 Horas
2 Horas
1Horas
30 min
15 min
Afaste-se para longe

Limiar da sensibilidade auditiva
Restaurante calmo/murmúrios
Conversa até 30 cm
Aspirador/Tráfego intenso numa rua
Fábrica de dimensão média/rebarbadeira
Grande orquestra
Walkman no nível máximo
Martelo pneumático
Limiar da dor
Concerto de Rock (filas da frente)
Avião a jacto a descolar
Perfuração instantânea do tímpano

0 dB
20 dB
70 dB
80 dB
90 dB
98 dB

100 dB
110 dB
120 dB
125 dB
140 dB
160 dB

“Faça você mesmo a sua saúde” foi uma proposta
para descobrir os erros da minha alimentação.

Ao longo das férias da Páscoa, com ajuda de
familiares, panfletos, internet e com um simples
registo (calendário alimentar) descobri que na minha
casa comíamos:

-Muitos fritos;
-Pouca fruta;
-Pouca sopa;
-Pouco peixe;
-E que fazíamos pouca actividade física;

Só ai percebi o que queria dizer “Faça você
mesmo a sua saúde”, e então comecei a aprender
a cozinhar.

Fui eu quem começou a mudança lá em casa
tendo todo o apoio dos meus pais. Agora abundam
os grelhados, há peixinho de vez em quando, a fruta
e a sopa já fazem mesmo parte da minha alimentação
do dia a dia. E sempre que possível, vamos andar!

Foi assim que tentei ultrapassar alguns erros
alimentares ao longo deste ano lectivo.

Por isso, um conselho a todos vós: para mudar
os vossos hábitos alimentares, comecem como eu,
com um simples calendário alimentar.

E se têm o preconceito de serem gordos, isso
vai ser ultrapassado pelos elogios da boa forma física
pelos vossos colegas e amigos.

Assinado:  L.B.

UM CONSELHO:
“Faça você mesmo a sua saúde”

CURIOSIDADES:
Já alguma vez te perguntaram, quando repetes

o prato pela quarta vez, “Eh rapaz, onde te pára a
comida?”. A resposta correcta e respeitosa que deves
dar é a seguinte:

...mastigo bem, depois o bolo alimentar passa
por um canal chamado esófago indo em direcção
ao estômago, onde se dá a trituração digestiva,
parando cerca de três horas; de seguida passa em
todo o intestino grosso que depois a deita para fora,
resultando num produto fecal que depois vai cano
abaixo até à fossa...

Nélson Tavares, 8.º I N.º 16

Inquérito realizado a 379 alunos

Sabe que é proibido fumar no
recinto escolar?

Sabe a razão da proibição de
fumar no recinto escolar?

Alguns alunos disseram saber a razão da proibição,
mas na realidade não o sabiam, diziam ser por causa
de ser prejudicial à saúde. Na realidade as razões
até são muitas, mas a principal é por ser proibído
pela legislação em vigor.

É fumador?

Dos 48 que admitiram serem fumadores:

Cumpre com a proibição de
não fumar?

Inquéritos elaborados para o Arauto pela turma 10ºA
na disciplina de Matemática Aplicada às Ciências Sociais

INQUÉRITO
Tabaco na
             Escola
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Pessoalmente, nunca liguei muito a esta questão,
não perdi tempo a pensar nela, mas este ano parece
que este assunto paira no ar todos os dias na escola.

Até ao último dia de aulas do 2º Período, nunca
me tinha chateado com essa realidade que existe
entre ciclo e liceu, mas tive a sorte ou o azar (saberei
depois deste artigo ser publicado), de assistir a um
pequeno filme que foi passado no ciclo sobre o
conflito que houve entre ciclo e liceu. Acho que o
conflito não era entre ciclo e liceu, mas sim entre
um grupo de rapazes, indiferentemente do lado do
muro em que estudam. Depois de ver o filme fiquei
na mesma. Não sei porque aconteceu, nem sei bem
quem envolvia, mas não é esse o assunto que quero
focar, é que no fim do filme houve um debate entre
professores e alunos do ciclo e do liceu sobre esta
briga e, pela primeira vez, que eu saiba, alguns
professores tentaram perceber o porquê destas
rivalidades. Acho que foi uma atitude muito inteligente.
Ficámos a saber que a “porrada” não foi entre ciclo
e liceu, mas sim qualquer coisa pessoal, e que há
efectivamente diferenças a vários níveis do ciclo para
o liceu.

A discussão virou aos poucos para essas
diferenças.

Fiquei deveras indignada e estupefacta ao ouvir
as opiniões sobre o liceu de vários alunos do ciclo.
No ciclo, os alunos acham que são injustiçados pelo
facto de não poderem circular no liceu à sua vontade,
pois os alunos do liceu podem circular à vontade
no ciclo. Esta é uma questão que não me cabe a
mim criticar ou defender. Sei que é verdade que os
alunos do ciclo, por vezes, estão no liceu e são
mandados para o ciclo, mas também sei que os
alunos do liceu (talvez fora algumas excepções) não
circulam no ciclo. Não o fazem por estarem proibidos
disso, mas sim porque não têm interesse em
deambular por lá ou porque têm medo de lá ficar
mais de 10 minutos.

Confesso que me senti mal ao entrar no ciclo
para ver o filme, porque todos nos olhavam de cima
a baixo e as expressões não eram de simpatia. Já vi
alunos do ciclo no liceu e não lhes faço cara nenhuma,
mas não sei se há estudantes no liceu que fazem
isso.

Neste debate ouvi também alunos do ciclo
dizerem que “o pessoal do liceu tem a mania que é
mais que os outros e passam aqui todo o dia para
irem para lá com cara de superiores. Eles acham
que são superiores! (...)”, etc., etc., etc. Ouvi muitas
coisas destas e primeiro fiquei perturbada e zangada
pois aquelas palavras que voavam de todos os lados
não eram verdade. Mas depois comecei a pensar do
lado deles. Para conseguir fazer o meu juízo sobre
esta questão tão difícil de responder. Pus-me no
meio e tentei ver os dois lados. Eu sei que não sou
assim mas não sei como são os outros alunos do

liceu. Não os conheço todos. Por isso não posso
dizer que no liceu são só anjinhos e que no ciclo
são só diabinhos. Se eles dizem aquilo é porque
talvez alguns estudantes do liceu são assim. Mas isso
não é razão para eles julgarem assim todos os
estudantes do liceu. Sei de alunos do liceu que nunca
procuraram sarilhos com os do ciclo, mas pelo
simples facto de passarem lá todos os dias (porque
é mais perto para irem para as aulas) levam com
bocas, bolas, cigarros, etc. ...A mim nunca me
aconteceu nada a que valesse a pena dar importância
e passo lá todos os dias, mas sei de pessoas que
preferem chegar tarde e dar a volta pela estrada do
que ter de passar no ciclo. Isto acontece por alguma
razão.

Já ouvi muitas bocas ao passar no ciclo mas não
me afectam, porque não estou na escola para me
meter em conflitos com pessoas que não têm nada
de pessoal contra mim. Só por ser do liceu não vou
ser julgada.

Passar no ciclo faz parte do meu dia-a-dia e sei
que se não chatear ninguém, ninguém me chateia,
mas também tenho plena consciência de que, se
algum dia responder alto e bom som a alguma boca,
estou sujeita a meter-me em “pancadaria”.

Com este artigo não pretendo julgar nem o
ciclo nem o liceu, pois sei que há gente má, bruta e
malcriada nos dois lados, pretendo apenas que não
haja tanta tensão entre os alunos das duas escolas.
É uma questão de mudar de atitude e pensar como
será estar do outro lado.

Quando andava no ciclo também não gostava
muito do liceu, achava que lá os mais velhos “queriam
mandar” etc. etc.. Mas depois, no 7.º ano, fui para lá
e gostei muito mais. É outra mentalidade. Os alunos
preocupam-se mais com o seu desempenho escolar
do que com andar à “porrada”. Isto também varia
de aluno para aluno, mas no liceu vê-se que ninguém
procura conflitos, cada um no seu canto, na sua
vidinha. Quando andava no ciclo não era assim, havia
muitas vezes grupos a “picarem-se” e a tentarem
dar espectáculo.

Hoje em dia o liceu continua a mesma coisa
mas acho que já não há questões de superioridade.
Não oiço ninguém dizer que é melhor que alguém
por ser do liceu! Mas se no ciclo acham isso, é
porque alguma coisa se passa que ainda não percebi.

Estou de consciência tranquila porque eu não
quero ser a melhor, quero ser melhor.

Gostava que com este artigo deixassem de
haver rótulos: aluno/a do ciclo, aluno/a do liceu. E
se os alunos do liceu têm de mudar de atitude, os
do ciclo também têm.

Joana Soares
P.S.: Se eu não aparecer na escola mais de dois dias
sem aviso prévio é porque levei porrada de dez gajas
na “fronteira”.

O QUE É MELHOR:
O LICEU OU O CICLO?

Esta é uma pergunta que
tem gerado muitos conflitos
ao longo dos anos, mas este
ano esses conflitos parecem
ter aumentado ou recebido
mais atenção.

Agora sou quase adulta e, como tal, tenho
obrigação de “tomar conta” dos mais novos e dar-
lhes um bom exemplo. Descobri recentemente que
nunca é cedo de mais para alertar uma criança para
os perigos que a possam esperar e perseguir, por
isso escrevo esta carta também para que os pais
comecem a falar mais cedo com os filhos sobre
sexualidade e criminalidade, pois são temas que
precisam de ser abordados e discutidos em família
para evitar possíveis “acidentes” que destróem a
vida a milhares de pessoas.

Sempre vi na televisão coisas sobre
criminalidade, mas quero falar especificamente sobre
violação sexual de mulheres.

A mulher é o ser humano mais bonito à face
da terra, tanto a nível físico como psicológico e cada
vez mais precisa de ser protegida. Deve ser em
criança que se começa a alertar para o que lhe pode
acontecer quando for mulherzinha. Sempre pensei
que aqui o nosso Faial fosse uma terra pacata e
segura para se viver e uma terra onde se pode
confiar nas pessoas, pois a maior parte delas são
simpáticas e acolhedoras. Aprendi, às minhas custas,
que não é assim. Afinal não acontece só nos filmes
ou só aos outros. Vemos na televisão casos de
violações a crianças, adolescentes, mulheres adultas
e idosas, que são quase sempre fora do nosso país.
Pensamos que esses actos nojentos e cruéis só
acontecem nos outros países, porque são mais
desenvolvidos e que, aqui, é diferente, pois toda a
gente se conhece e é tudo pequeno. NÃO SE
ENGANEM! Olhem à vossa volta com olhos bem
abertos! No espaço de 1 segundo podes ser violada
e a tua vida alterada para SEMPRE!!! NÃO
ACONTECE SÓ NOS FILMES!!! Pensamos que aqui,
no Faial, tudo se sabe e que esses casos são poucos,

mas não... para grande tristeza minha, descobri
recentemente alguns casos com miúdas como eu e
com pessoas adultas que esconderam isso durante
toda a sua vida, e acredito fielmente que há muitas
mulheres aqui na ilha que escondem estes factos com
vergonha e escondem-nos há mais de 30 anos! Têm
vergonha... Pensei que não sabia isso o que era, pensei
que não sabia o porquê da vergonha, mas agora sei.

Peço a todos os pais que falem com as suas filhas
sobre como proceder em certas situações, preparem-
nas para o pior, porque o pior anda e sempre andou
na nossa pacata ilha. Não são as pessoas de fora!!!
São as de cá! E normalmente são sempre pessoas
que conhecemos... nos países mais desenvolvidos
acontece mais com pessoas desconhecidas, mas aqui
não! São as pessoas que conhecemos, até mesmo
familiares, que violam, espancam, roubam, mentem,
insultam, ameaçam, etc., ... fazem coisas obscenas e
depois fazem as vítimas sentirem-se culpadas!!! Por
favor, raparigas de todas as idades, tenham juízo!
Olhem à sua voltam, ajudem quem precisa e, se alguma
vez acontecer convosco, falem com alguém!! NÃO
SE CALEM! FALEM COM ALGUÉM!!

Pais, por favor, alertem as vossas filhas para
tudo o que possa acontecer e avisem e ensinem os
vossos filhos que fazer mal a uma pessoa é mau e
que violar uma mulher é um crime que merece pena
de morte, o mais violenta e lenta possível.

Mulheres que lutam dia-a-dia para esquecer o
crime que foi cometido contra vocês, não se deixem
ir abaixo! Lutem por vocês, consigam os vossos
objectivos e, acima de tudo, informem-se e estejam
atentas, desconfiem de tudo e de todos.

Não adianta tentar remediar! Adianta prevenir!
Obrigado

Anónima

AVISO A TODAS
AS MULHERES

Sou apenas uma miúda que descobriu
a crueldade do mundo, muito cedo e
desde sempre foi a minha persona-
lidade não falar de tudo o que vai cá
dentro, nunca consegui exprimir-me
bem, e assim, sempre escondi as
minhas dores e sofrimentos.

A  agressão verbal, embora não tão visível como
a agressão física, também não é correcta. É uma
atitude que psicologicamente é mais forte que a
agressão física, podendo deixar marcas não visíveis
mas que ficam para o resto da vida e que podem
terminar amizades.

Para resolver os problemas tem de haver
frontalidade mas deve-se pensar duas vezes antes
de dizer qualquer coisa. Algumas palavras podem
ser mal interpretadas e tomadas por uma agressão
verbal, sem que haja essa intenção.

Há que ter atenção ao que se diz, pois também
os outros nos podem dizer coisas de forma
ofensiva.

Edgar Santos, 9ºE

O PODER DAS PALAVRAS
A violência é atingir o direito do outro. Existem

diferentes tipos de violência. Violência na família, na
escola, na Igreja, no trabalho e na sociedade. As
diferentes formas de violência são física, moral e
sexual. A forma de violência mais frequente é a
agressão física e o desrespeito pelas pessoas. Hoje
em dia a nossa sociedade está a perder os seus
valores éticos e morais devido à grande frequência
com que os meios de comunicação falam e mostram
a violência. Muitas vezes surgem comportamentos
agressivos na escola devido à falta de companheirsmo,
de diálogo entre os alunos e entre alunos e
professores. A força bruta não é um escape, devemos
tratar todos os indivíduos com respeito e dignidade,
valorizando o que cada um tem de bom e respeitando
as diferentes opiniões.

Ivan Vargas, 9ºE

VIOLÊNCIA

O 3º Ciclo, correspondente ao actual Ensino
Secundário, era composto por dois anos lectivos
somente (6º e 7º anos) , findos os quais era obrigatório
o exame a todas as disciplinas e, caso pretendesse
ingressar no Ensino Superior,  era necessário realizar
exames de admissão à Universidade, podendo no
entanto dispensar dos mesmos, se tivesse média geral
não inferior a 14 valores, bem como nas designadas
disciplinas nucleares (actuais disciplinas específicas).

O currículo do 3º Ciclo alínea f  (área das Ciências)
era constituído pelas  seguintes disciplinas: Filosofia,
Ciências Naturais, Ciências Físico-Químicas, Matemática,
Desenho, Organização Política e Administrativa da
Nação e Religião e Moral.

E a minha  vida errante continuou. Frequentei o
1º Período lectivo do 6º ano no Liceu Carolina Michaëlis,
a minha escola de base no Porto mas, em Fevereiro
de 1965, vim transferida para a Horta, onde frequentei
o resto do ano lectivo e o seguinte, 7º ano. Para uma
adolescente com 16 anos, tímida e introvertida como
era, passar novamente pela provação de ter que integrar
uma turma mista e com alguns Professores homens,
depois de ter passado alguns messes no “retiro feminino”
era deveras inquietante mas, bem ou mal, tive que
aceitar o inevitável e lá fui singrando razoavelmente
sem classificações dignas de nota, até mesmo em
Matemática . Os problemas de saúde continuavam a
afligir-me , era uma pessoa fragilizada e limitada em
muitos aspectos mas determinada, a teimosia prevaleceu
e consegui, no ano seguinte, ter melhores classificações,
perseguindo o objectivo de alcançar a média de 16,

mas fiquei-me pelo 14 e tive que me sujeitar a exame,
tendo ficado com  média de 15 valores.

Não sei precisar o ano exacto, mas pelos meus
catorze/quinze anos, decidi que queria ser Professora,
era muito influenciada pelos professores que fui tendo
ao longo da escolaridade, e muitos foram, mais certamente
do que é habitual suceder, e as minhas preferências
oscilavam consoante era marcada por este ou aquele
professor. Guardo a recordação de uma magnífica
professora de Matemática, Dra. Mª Teresa Coutinho
Vieira, autora de manuais escolares nos anos 80, que foi
minha professora no 2º Ciclo e não sei se
inconscientemente essa memória terá pesado na decisão
de optar pela Licenciatura em Matemática - Ramo Ensino.

Por razões diversas iniciei, em Outubro de 1966,
a minha vida universitária na Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa, longe da família, embora com
o apoio regular de familiares. Foi mais uma adaptação
no extenso rol antecedente e não foi nada fácil –
ambiente rígido, assistência a intermináveis aulas teóricas
com dezenas de alunos e tomar apontamentos a 200
à hora, isto se não quisesse estudar somente pelas
sebentas (cadernos editados na Faculdade com os
apontamentos das aulas de cada professor); professores
que nem sequer olhavam para os alunos, limitando-se
a debitar sabedoria e alguns anunciando, logo no início
do ano, qual a percentagem de reprovações esperada
que rondava invariavelmente os 90%; aulas práticas
quase do mesmo estilo, mas com um número reduzido
de alunos; exames no final do ano lectivo, com o estigma
da praga rogada pelos professores. Uma frustração…

Acabei por reprovar a duas disciplinas e no ano
seguinte já estava de regresso ao Porto, à Faculdade
de Ciências onde frequentei o 2º ano e as cadeiras
que tinha reprovado. O clima não era melhor,  a mesma
praga com duas excepções, dois Professores simpáticos
que de certa forma tratavam os alunos como seres
humanos, um de Geometria Descritiva e outro de
Probabilidades e Estatística. Entretanto os meus
problemas de saúde continuavam a ser uma limitação
em muitos aspectos.

No ano lectivo seguinte o meu rumo, e o da
família, alterou-se novamente e redescobri o caminho
marítimo para África, mas desta vez para Angola, tendo
frequentado a Universidade de Luanda. Por divergências
nos currículos das universidades, acabei por ficar
prejudicada pois não pude frequentar todas as cadeiras
que no Porto existiam.

Gostei do ambiente mais descontraido e senti-
-me bem apesar de mais uma vez ter que me adaptar
às circunstâncias.

 Após dois anos voltei ao Porto e lá fui progredindo,
maldizendo muitos professores pelo cinismo e atitude
de desprezo para com os estudantes, tolerando outros
e sofrendo terrivelmente nos exames finais. O 4º ano
era constituído por cadeiras específicas do ramo ensino
que tinha escolhido e estava com expectativas quanto
a algumas disciplinas, nomeadamente Pedagogia e
Psicologia, mas tive e tivemos todas a maior decepção
porque se tratava de memorizar uma série de conceitos
sem qualquer conteúdo e aplicação à prática, que nos
pudesse ser útil num futuro próximo. Entretanto nesse

ano decidi que , sendo bacharel , já podia exercer a
profissão com o objectivo de ir mais à vontade para
o ano seguinte de estágio e assim tive, em 72/73  uma
experiência positiva e marcante,  feita á custa do meu
esforço e intuição, garantindo-me que esta era a
profissão certa.

O 5º ano do Curso era o  Estágio integrado e
curiosamente fui exercê-lo no Liceu Carolina Michaëlis,
junto com mais quatro colegas, onde fui encontrar
algumas professoras “velhas relíquias” de tempos
passados que gritavam connosco porque, ao
confundirem-nos com alunas,  acusavam-nos de circular
em território proibido.

 A Orientadora de Estágio era uma colega muito
acessível e humana e senti-me realmente apoiada.
Nessa época e naquela escola não havia problemas
disciplinares e se os houvesse, eram rapidamente
neutralizados; assim as aulas decorriam calmamente,
o ambiente era de respeito e o facto de sermos
estagiárias não alterava em nada a postura das alunas.

 O ano lectivo acabou em clima de confusão e
euforia, tinha acontecido a revolução do 25 de Abril
de 1974, de política nada sabia e só a partir daí comecei
a perceber determinados aspectos da vida do nosso
País; as amplas liberdades encheram a cabeça de muitos
e os jovens, contagiados pela euforia, protagonizaram
nas escolas, episódios hilariantes.

Comecei a minha vida profissional (formalmente
de “papel passado”) no ano marcante de 1974 e aqui

continuo a exercer a profissão e área  que escolhi,
Fernanda Trancoso

UM PERCURSO ESCOLAR PARTILHADO – O MEUPARTE III
Uma época de descobertas
e frustrações
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Alguns sinais de alarme, que me vêm da
sociedade e de certas opiniões proferidas, levam-
-me a visionar o desejo de uma certa “caça às
bruxas”, ou seja, uma certa perseguição às mulheres
deste país e do chamado mundo l ivre.

É certo – dir-me-ão! – que já não estamos na
Idade Média, já não se discute em concílio se nós,
mulheres, temos alma. Também já não se despovoam
aldeias, queimando-nos como bruxas.

A perseguição assume novas roupagens, a que
convém estarmos atentos em nome da liberdade e
da democracia.

Perguntarão:
- E o que tem isso a ver com um jornal de

Escola?
Tem tudo a ver. Porque é aqui que se ensinam

crianças e jovens, é aqui que os ensinamos a construir
uma vida e um mundo melhores, para todos, homens
e mulheres, companheiros da mesma jornada,
partilhando os mesmos bens e os mesmos males.

E isto vem tudo a propósito do trabalho e da
carreira das mães, como o título indica.

Aqui, vou fazer alguns parênteses que reavivem
a memória de quem a tem curta ou daqueles que
não viveram outros tempos.

Foi a entrada das mulheres no trabalho que nos
permitiu assumir o nosso papel de cidadãs completas,
mães mas também pessoas, que participam na
produção social, na vida social e política. Foi (e é)
a independência económica que nos assegurou esses
direitos.

Já ultrapassámos a situação das mulheres em
casa, à lareira, a ouvir os ralhos e a sofrer as pancadas
do marido, curvadas ao trabalho solitário, não
remunerado, violentadas no dia-a-dia, física e
psiquicamente.

Há ainda mulheres a viverem vidas como esta
mas já ninguém consegue defendê-lo e justificá-lo.
O que foi conseguido custou a vida a muitas e a
muitos dos que nos antecederam.

Eis senão quando (todos nos lembramos das
histórias infantis em que aparece o lobo mau para
comer a menina) novas vozes se levantam, saudosas
desse passado, clamando que os problemas da
juventude, afinal, resultam do facto de nós, mães,
termos um trabalho, uma carreira, sermos gente, e
que é necessário o retorno da mulher ao lar.

Esta causalidade está profundamente errada.
Os nossos filhos são cidadãos deste país. A

responsabilidade pelo seu desenvolvimento pessoal
e social é de todos nós, pais, mães e sociedade. Esta
última através, essencialmente, do sistema de ensino.
Nós, professores, não temos como papel “despejar
ciência”.

Não podemos aceitar que a responsabilidade
caia apenas sobre os ombros das mulheres. Então
e os pais? Então e a sociedade? Então e a escola?

O facto de sermos nós a gerar, nas nossas
entranhas, os novos seres vai continuar a abater-se
sobre nós como um estigma? De dádiva da natureza
há quem o queira transformar num castigo!

Talvez por termos dado a maçã ao Adão! Ou
seremos fonte de pecado como diziam, na Idade
Média, os doutos teólogos da Inquisição?

A nossa juventude vê um mundo radioso,
construído na televisão e nos filmes fabricados nos
states, de abundância, de produtos de alta tecnologia
que dão todo o conforto e possibilidades de uma
vida plena. O desejo de pertencer a esse mundo
esboroa-se na falta de emprego, do emprego que
não dá para o essencial...

E, depois, vem a droga, a delinquência, que são
a outra face deste mundo de sonho.

Estes males são sociais, não provêm do trabalho
das mães ou das suas carreiras. E haverá sempre
alguém para lembrá-lo, para não permitir que nos
acusem, a nós que damos a vida, criando-nos
complexos de culpa apenas por querermos ser
pessoas.

Isaventura

Foi com surpresa que li a nota pastoral do bispo
de Angra, datada de 31 de Março de 2005.

O seu título é: Matrículas na Disciplina de EMRC.
Por ser uma clara ingerência da Igreja nas Escolas,

que são laicas, e uma pressão sobre as Comissões
Executivas e sobre os directores de turma no sentido
de inscrever os alunos nessa disciplina.

Não bastava negar o crisma a quem não
frequente essas aulas.

Entrámos na via repressiva? O que separa esta
posição de algumas da Igreja de antigamente?

O que separa esta posição do obscurantismo
e da intransigência que nós tão bem conhecemos
de outros tempos?

Troca-se um Deus maior, de bondade, de
misericórdia, pai, por um “Deus menor”, que impõe,
que castiga vingativo? Mau caminho...

Isaventura

A Propósito do Trabalho
e da Carreira das Mães

A propósito de
uma nota pastoral

Como pode um aluno orgulhar-se da sua escola se, até onde era suposto divertirmo-
nos, nos passam a perna? Pior... somos “enganados” pelos próprios colegas.

De certo, praticamente toda a escola assistiu aos “Óscares Malukíssimos”. Também,
de certo, muitos devem ter pensado: “Mas eu não votei!”

Além de ser uma injustiça, é uma ofensa. Se não vejam:Seremos nós menos do que
aqueles que «eles» acham «bons»?.

Isto só me faz pensar que realmente hoje em dia o espírito é: Eu por mim e os
outros que se lixem.

O certo era escolherem um dia e fazerem as eleições, como se faz para eleger a
Associação de Estudantes. Aí não haveria injustiças e eu escusava de perder o meu
tempo a alertar a consciência estudantil. Todos temos o direito de participar em qualquer
evento escolar, afinal somos nós a escola. Esta é a nossa segunda casa, logo temos os
mesmos direitos que os outros

Borboleta, 12ºano

Óscares Malukissimos  » uma crítica!

“Um mandarim chinês, ao morrer, e antes de
entrar no céu, quis visitar o inferno.

Ao entrar no lugar dos condenados, viu uma
grande mesa, repleta das melhores iguarias. Ao redor
dela muitos homens quase a morrer. Cada um possuía
largos pauzinhos de 2 a 3 metros de comprimento
para comer. Com eles apanhavam os alimentos, mas
não podiam levá-los à boca porque os pauzinhos
nas suas mãos eram muito compridos. E assim,
famintos e moribundos, embora juntos, permaneciam
solitários, curtindo uma fome eterna, diante de uma
fartura inesgotável.

O mandarim ficou muito impressionado com
este triste espectáculo e prosseguiu o seu caminho
em direcção ao céu. Ali viu igualmente uma grande
mesa, repleta também das melhores iguarias. Ao redor
dela muitos homens, munidos igualmente de longos
pauzinhos para se servirem. Também eles não
conseguiam levar a comida à própria boca. Mas todos
estavam felizes. É que cada um, em vez de procurar
alimentar-se a si próprio, dava de comer ao que estava
à sua frente. Deste modo, todos se alimentavam e a
alegria era muito grande”.

recolhido por: Joana Soares

Lenda chinêsa

Primeiro que tudo queria deixar a minha opinião
acerca desta observação que aqui vou fazer... Eu sei que
o meu papel nesta sociedade escolar não passa de um
“mero aluno”. Eu não tenho notas muito boas nem
notas péssimas, não sou um aluno especial nem nada
que se pareça, logo a minha opinião sobre o assunto
terá uma validade mínima. Contudo, acho-me no dever
de intervir naquilo que me intriga no nosso jornal. As
ideias aqui descritas não devem ser tomadas como
ofensivas, visto que não o são.

Numa manhã qualquer, também eu tomava o
pequeno almoço no bufete quando me lembrei de ler
o “Arauto”... Comecei por folheá-lo. Subitamente, algo
me chamou a atenção.. Era uma resposta dirigida ao
Prof. Paulo Neves. Comecei por ler as respostas, e só
depois reparei no Post Scriptum.

Bem... Primeiro que tudo queria que soubessem
que eu acredito em coisas que não se vêem, e acredito
nessas coisas porque existe algo a que eu chamo de
Química.  A Química que me refiro é à química
sentimental, a química cujos produtos são
estequiometricamente sentidos.. Os preconceitos, as
rotinas que levam às opiniões, uma série de resultados
que não vale a pena escrevê-los todos. Não posso deixar
de fazer uma crítica aos responsaveis pela organização
dos textos no jornal... Não tem cabimento nenhum o
Post Scriptum do Prof. Paulo Neves se encontrar mais
próximo do topo da folha do jornal, do que as respostas
dadas pelas duas pessoas que já foram mães e transmitiam
a sua experiência para o papel, em função da observação
do Prof. Paulo Neves feita duas edições do arauto antes
desta. Porquê? Para já, se o Prof. Paulo Neves diz que
lhe foram dizer que alguém ía responder ao artigo que
havia publicado, a resposta já estaria “nas mãos do
Arauto” ( não?), e tería chegado primeiro à redacção
do que o Post Scriptum!! Já pensaram na diferença
substancial que é ler primeiro as duas respostas e só
depois o Post Scriptum, em vez da situação inversa?
Não é a mesma coisa ( Cá está a quimica de que vos
falei!).. Nem de longe nem de perto... Leiam as respostas
primeiro e só depois o Post Scriptum e notarão, tal
como eu notei, que existe uma brutalidade, uma arrogância
e revolta naquele texto, que não deixa ninguém
indiferente... Independentemente do que se pensa, cada
pessoa assume um certo papel na sua comunidade e

deve agir moderadamente consoante a posição que
ocupa... Deve-se saber controlar. O mesmo se aplica à
linguagem usada nos textos que sabemos que sairão no
jornal da escola, como também ao conteúdo desses
textos....  Como, por exemplo, achei o início do Post
Scriptum, onde o Prof. Paulo Neves escreve: " (...) poderia
muito bem ter-me trazido algumas complicações ao
nível do esófago (e até talvez mesmo gástricas)" uma
observação fulcral e quem sabe,  didáctica à resolução
do problema... Pelo menos nenhum dos meus colegas
discordou... Vejam só que este tema se tornou tão
polémico, que no segundo dia em que o Arauto saiu, já
andava a ser comentado  nos foruns da internet... Sim
eu disse foruns e não chats. Os textos do Arauto estavam
passados a scanner... Outra das coisas que me ensinaram
foi que nós não somos aquilo que pensamos ser, mas
somos o que os outros julgam de nós! ("Diz-me com
quem andas e eu dir-te-ei quem és." Diz-vos alguma
coisa?)

Em relação ao que foi dito acerca dos "títulos",
todos nós, faialenses, sabemos bem do que se trata, aliás,
toda a gente reconhece que isso existe. Mas... escrever
o que toda a gente já sabe para o jornal da escola vai
mudar alguma coisa? Professor, há quanto tempo deu
por isso? Certamente não escreveu para o jornal a dizer
que tinha descoberto a pólvora. (Grande Moment of
Zen!)

Eu não acho que a observação tenha sido dirigida
às mães que responderam ao seu artigo, mas sim à
pessoa que o informou de que recebera uma resposta.
(Pela minha interpretação tinha mais lógica ser assim.
Perguntem-se a si mesmos porquê!)

Vamos discutir esse _acto_?! Ficamos por aqui...
Penso que todo o aluno e professor que já tenha
reflectido sobre o assunto tem a sua ideia na cabecinha.

Outra das coisas que me intriga é saber em que
é que o professor se baseou para afirmar que os pais
não dão a devida atenção aos filhos... LOL será que os
filhos dos pais estão tão ligados ao mundo de hoje,
através da internet e jogos que estimulam cada vez mais
o raciocinio e a lógica,  que os leva a discordarem da
sua opinião? Falo por experiência própria e não é por
isso que deixo de ter contacto com os meus pais! Nem
mesmo pelo facto de os meus estarem separados. É
que nem por isso!! Talvez não saiba o que isso é pois
não? A vida não é um jardim de flores, e se eu consigo
ter o que tenho é devido ao esforço que os meus pais
fazem para me darem as coisas... É aquilo que eu consigo
chamar... Amor, o substantivo abstracto. – Não se define,
sente-se.

Por favor, experimente ler na página 43 do 2º livro

de psicologia o tópico: “Estudos etológicos”. Espero que
ajude e que para a próxima se assegure das coisas antes
de querer ser bruto. (Porque, até tem esse direito.)

Conheço muitas pessoas que estudam nesta escola
e têm DVD's, sistemas surround, computador, internet
e não as consigo reconhecer na descrição que fez... Mas
são bem educadas.. Outras já não.. Outras já não têm
DVD's.

Parei por uns instantes... "Escondem-se no Campo
Sul a fumar?" Por amor de Deus... Onde é que se vêem
os alunos a fumarem às escondidas e com bastante
frequência? (Ah.. quase me esquecia que estávamos a
falar de pessoas que têm Playstations e coisas assim!)
Mas de qualquer maneira, nestas condiçoes há que ir
pela probabilidade!

Ja leram o artigo publicado na edição anterior do
arauto com o título Escola (in)segura ? Leiam. Eu não
li nenhum campo sul, e sei que não li porque também
sei onde andam. Permitam-me que passe a citar:  ”É
porque, quando há luta, os gangs do ciclo que parecem
manadas de formigas, também se juntam à festa, e é para
não falar nos seus professores que vêm com câmeras
de filmar” in Escola (in)segura.  Não sei quem terá sido
o “camera man” nem vou fazer por isso... Mas estas
coisas deixam-me apenas estupefacto. Hmm... apenas!
Havia de ter levado umas “nalgadas” quando era
pequenino talvez endireitasse. (o Câmera man)

Saíndo de comicidades. Não consigo compreender
como é que os alunos desta escola não agem em certo
tipo de situações... Vocês não têm orgulho? LOL venham-
-me dizer que na vossa avaliação os vossos professores
avaliam-vos no parâmetero "Revela espírito crítico" com
nota positiva... Eu acredito! O que me faz querer que
aquilo a que chamamos de "Aula" não passa de um
teatro com, na maioria, um espectador... Para quem não
percebeu refiro-me a todos aqueles falsos... que também
são alunos. Mas o que é certo é que na avaliação deles
está lá a sua nota apoiada naquele parâmetero e, pelos
vistos, noutros alunos já não. Acreditem se quiserem,
mas eu não falo apenas por mim...

Numa escola onde se fala em poupar e poupar e
poupar... Posso só dar um exemplo de um começo por
onde... poupar! Deixai-me dizer que onde vejo maior
desperdício de dinheiro é no software que a ESMA
escolheu para usar nos seus computadores. Todos nós
sabemos que o sistema operativo da escola é o Microsoft
Windows. Este é muito giro e tem muitas cores, e alguns
alunos até sabem mexer nele. O que muita gente não
sabe é que para podermos usar este software num
único computador é preciso pagar uma licença que
ronda os 150 euros (“à volta de 30 contos” como se

diz em giria popular). Vamos lá então fazer umas
continhas... Supunhamos que a escola tem à volta de 49
computadores com o software da Microsoft instalado:
49 * 150  = 7350 euros , mas isto são só as licenças!!
“Grão a grão enche a galinha o papo.” já dizia a sábia da
minha bisavó.  O que eu gostaria de propor a todos os
executivos que pela ESMA passarem é que comecem
a investir mais no software livre! Dizem que é muito
complicado, não é para toda a gente e tal... Oh PESSOAS,
tem de se começar por uma ponta!

O que é o software livre? - http://www.gnu.org/
philosophy/free-sw.pt.html

Quais seriam as vantagens de utilizar o software
livre? O software livre é gratuito e pode ser obtido por
download através da internet; não existem problemas
acerca de software “pirata” já que este é livre; E um
aspecto que faz uma grande distinção entre os dois tipos
de software é que este é imune a qualquer tipo de vírus!
O computador só seria afectado se o administrador do
sistema informatico da escola o quisesse. Acabariam
deste modo as observações estúpidas que as auxiliares
de educação transmitem aos alunos quando dizem que:
“Não há Enternet porque vocês vêm praqui e picam
tudo”.

Mas eu quero acabar em GRANDE com esta
história do software livre, e não quero que pensem que
“vem para aqui um rapazolas falar das coisas” e pronto...
a ideia acabava aqui. Também há gente grande, e bem
mais competente do que eu, a defender esta ideia do
software livre! "O alargamento do acesso às redes
digitais, indispensável para que não se gerem novas
formas de exclusão, pode passar pela consideração de
oportunidades associadas à open source software",
afirmou Jorge Sampaio, Presidente da República de
Portugal, num discurso sobre a utilização de OpenSource,
tendo em vista o que se passa com algumas experiências
no Brasil. “O discurso ocorreu durante o encerramento
do colóquio "A Sociedade em Rede e a Economia do
Conhecimento: Portugal numa Perspectiva Global” no
Domingo, dia 05 de Março. “ in cdrwxp.co.pt.
Para mais  in formação le iam o s i te :
http://presidenciarepublica.pt/pt/cgi/noticias.pl?ver=dis
cursos&id=1212

Resumindo e concluindo
este artigo, continuo sem
saber  “Onde está o Wally?”.

   Miguel Luís
"Eu aprendi que ser gentil é mais importante do

que estar certo." - William Shakespeare

Em lados de
Nenhures

Santa Maria

Esclarecimento
necessário

De acordo com o velhinho mas para nós,
coordenadores, indispensável “manifesto” onde

definimos à cinco anos o que achamos dever ser
um jornal de escola, todos os elementos da
comunidade escolar têm nele o seu porta-voz, sendo,
obviamente, responsáveis pelas afirmações e opiniões
proferidas. Apesar de os artigos estarem sujeitos a
critérios de exigência (guerra aos erros, ao vazio, e
censura aos insultos gratuitos, por exemplo), sempre
praticámos uma grande abertura e prezamos a

polémica, convencidos que é pelo diálogo e discussão
(mais ou menos acesa) que nos entendemos e vamos
definindo os rumos da nossa comunidade. Trata-se
no fundo de exercer a cidadania, uma atitude
responsável que é necessário incentivar e não criticar.
Assim, NINGUÉM TÊM ACESSO A QUALQUER
ARTIGO ANTES DE ESTE SER PUBLICADO a não
ser os coordenadores e os colaboradores

permanentes do Arauto, a saber, Adélia Goulart,
Gonçalo Cabaça, Elisabete Santos, Edgar Santos e
Ronaldo Rosa. Mais se adianta que, em caso de
polémica, os artigos aparecem EXACTAMENTE na
ordem com que chegam à redacção (como sucedeu
nos artigos do jornal do 2º Período, que se encontram
na página 7).

Os coordenadores do Jornal
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Amizade
Todos os caminhos são difíceis de percorrer se

não tivermos um amigo para nos animar.
Nada nem ninguém pode interpor-se, entre

amigos verdadeiros, e fazer amizades verdadeiras é
a maior prova de sucesso da vida de uma pessoa.

Eu tenho muito sucesso na minha vida porque
tenho amigas verdadeiras como ... Lisandra Martins,
Vanessa Luís, Vanessa Pimentel, Nádia Furtado e
Marta Duarte!

Obrigada
Da sempre amiga

Andreia Sofia, 8 Abril 2005

“Somos livres
perante o sol do dia
e livres perante as estrelas da noite.
E somos livres
quando não há sol,
nem lua, nem estrelas.
Somos ainda livres
Quando fechamos os olhos
A tudo quanto existe.
Mas somos escravos do que amamos,
Porque amamos.
E escravos do amor
Porque amamos.”

Recolhido por: Joana Soares
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Soluções
(palavras
cruzadas):
1-Exercício
2-Coração
3-Sugarland
4-Passivo
5-Miocardio
6-Alcool
7-Saúde

8-Artérias
9-Matar
10-Comer
11-Milha
12-LDL
13-Hipertensão
14-Obesidade
15-Ateroma
16-HDL
17-Corporal

18-Cabaça
19-Piza
20-Enfarte
21-Droga
22-Benfica
23-Água
24-Stress
25-Arriaga
26-Andar
27-Pereira

“Dir-lhes-ás, claro, quais são os jogos
mais perigosos, mas não podes impedir que os teus
filhos façam coisas perigosas. Não podes fazê-lo
sempre, nem eternamente, em todos os momentos
desde que nascem até morrerem. Sábio é o pai que
tem consciência disso. ”

“Pois é da natureza humana amar, em
seguida destruir e depois amar de novo aquilo que
mais se preza.”

“...E é assim que, no momento em que
proclamamos o nosso amor mais sublime,
experimentamos o nosso medo mais profundo. Pois
a primeira coisa que te preocupa depois de dizeres
“Amo-te” é se terás a mesma resposta. E, se a tiveres,
passas de imediato a preocupar-te com a hipótese
de vires a perder o amor que acabas de encontrar.”

“É uma reacção de defesa contra a perda?”.
Amor gera medo, gera amor, gera medo...”

“O segredo mais profundo é que a vida
não é um processo de descoberta mas, sim, um
processo de criação. Não estás a descobrir-te a ti
mesmo, mas a criar-te de novo. Procura, portanto,
não descobrir QUEM ÉS mas sim QUEM QUERES
ser. ”

Retirado por Joana Soares
De “Conversas com Deus” de Neale Donald Watsch

Eleição da maior bujarda
nos testes de PORTUGUÊS
no escalão do secundário

Carlos da Maia fracassou devido à sociedade
portuguesa pela qual foi consumido. (11ºC)

No séc. XIX as mulheres dedicavam-se a enganar
os maridos. (11ºA)

No séc. XIX praticava-se adultério e incesto e
ainda se pratica. (11º)

A intriga principal de “Os Maias” retrata os
amores colaterais de Carlos e M.ª Eduarda. (11ºA)

Mesmo depois de descoberto o incesto, Carlos
continuou a incestar com M.ª Eduarda. (11ºA)

Cesário Verde é um poeta finissecular, portanto
viveu no fim do século. (12ºB)

Antigamente a mulher usava muita nívea no
rosto para ter a pele mais branca.

A Mulher ideal é Petrarca
Gil Vicente critica os homens que vão às

tabernas.
Na idade média as mulheres usavam vestidos

compridos para as pernas permanecerem virgens
A “Mensagem” é um epopeia em tom lirístico

em que Fernando Pessoa elogia heróis mitológicos
portugueses, como D. Sebastião.

Gil Vicente critica em várias peças as esposas
dos maridos.

Na altura do Prólogo (Fernão Lopes) existia
um grande declive monetário em que era utilizada
a mundanal afeição.

Inês de Castro morreu de uma overdose de
pimenta ao lado de Afonso IV.

Frases recolhidas por Lígia Pereira

Tive Positiva à rasquinha!!
Tu tambem deves de ter tido Positiva à rasquinha!!
Pois e eu devo de ter tido NEGATIVA à
rasquinha?!?!?!?

Andrea e Cátia 11º D
........................................................................
Liliana, quero dinheiro.
Compra-me um bilhete que eu dou-te o dinheiro.

Liliana 11º D

Beauty queen of only eighteen
She had some trouble with herself
He was always there to help her
She always be longed to someone else

I drove for miles and miles
And wound up at your door
I've had you so many times but somehow
I want more

I don't mind spending everyday
Out on your corner in the pouring rain
Look for the girl with the broken smile
Ask her if she wants to stay awhile
And she will be loved
And she will be loved

Tap on my window, knock on my door
I want to make feel you beautiful
I know I tend to get so insecure

Please don't try so hard to say goodbye
Please don't try so hard to say goodbye

I don't mind spending everyday
Out on your corner in the pouring rain

Please don't try so hard to say goodbye
And she will be loved

And she will be loved
And she will be loved
And she will be loved

Look for the girl with the broken smile
Ask her if she wants to stay awhile

I know where you hide
Alone in your car

Know all of the things that make you who you are
I know that goodbye means nothing at all
Comes back me to catch her every time she falls

My heart is full and my door's always open
You can come anytime you want

I don't mind spending everyday
Out on your corner in the pouring rain

Tap on my window, knock on my door
I want to make feel you beautiful

It doesn't matter anymore
It's not always rainbows and butterflies
It's compromise that moves us along
 I don't mind spending every day
Out on your corner in the pouring rain, oh
Look for the girl with the broken smile
Ask her if she wants to stay awhile
And she will be loved
And she will be loved
And she will be loved
And she will be loved

A sua história
O vocalista/guitarrista Adam Levine, o guitarrista

Jesse Carmichael, o baixista Mickey Madden e o
baterista Ryan Dusick são os elementos da banda.
A sua primeira tentativa rendeu-lhes elogios, mas
nada mais. Agora, o grupo de rock Maroon 5, na sua
segunda tentativa e graças a duas canções, “Harder
to breath” e “This love”, está vivendo a história de
Cinderela de 2004.·Fortalecidos por uma nova
atitude, um novo som e um novo nome, Maroon 5
rapidamente atraiu a atenção das gravadoras.

Carla Garcia

MARRON5_She Will Be Loved

O projecto CA 2 (Centro de Apoio aos Alunos)
é constituído por um grupo de alunos de todos os
níveis de escolaridade (excepto 12º) e tem por
objectivo aproximar os alunos.

Desde o dia 13 de Maio que estamos disponíveis
no nosso espaço, junto ao bufete, para que qualquer
colega possa vir falar connosco.

Neste momento, temos duas actividades a
decorrer, o “4small” e “Intercâmbio de Ajuda”. O
“4small”  tem como  objectivo angariar objectos de
utilidade para os bebés das futuras mamãs da nossa
escola.

No “Intercâmbio de Ajuda” os alunos terão
oportunidade de aprender e ensinar algo. Essa troca
assenta na boa vontade, na lógica das relações de
“boa vizinhança”.

Vem conhecer-nos!
Nara Ângelo e Amaro Teixeira

Nasceu o projecto CA2

ARAUDO????????

Manuel Joaquim da Silva Brum

Castelo Branco-9900
Horta-Faial-Açores
Telef.:292 943 255/292 943 740
Fax: 292 943 743

Quinta das Buganvílias
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e multimédia Escolares


